Tolo

Meu coração

Fluxo acorrentado

Inflado, pulsa provocado

À espera d’um contato teu

Provocador da minha moral!

Declarei minhas vontades

Meu desejo não aceita teus atrasos

Quer silêncio?

Digo que é arriscado

Moço insistente e mudo!

Além de burro finge ser surdo?

Não te espero mais!

Na vazante me encontrei, me lancei.

Meu amor, não vale à pena

Seguir a risca o que te dizem:

Boca presa...

Seria tudo tão simples

Cantar junto às batidas

Que sei, são sentidas em seu peito

Agora, silencie a canção.
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